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O trabalho pedagógico sempre chamou minha atenção pela 
sua relevância dentro do ambiente escolar, em particular aquele 
realizado pelo coordenador pedagógico, por ser ele o elo entre 
a direção, os professores, os alunos e as famílias. Quanto mais 
fortalecido for esse elo com os demais membros da comunidade 
escolar, mais sucesso ele terá no desempenho de suas funções, 
principalmente no desenvolvimento de uma equipe de professores 
coesa, integrada, preparada para ajudar os alunos em suas neces-
sidades. E isso só é possível por meio de processos formativos, 
tanto dos professores quanto do próprio coordenador. É preciso 
considerar que o coordenador pedagógico desempenha diversas 
atividades dentro da escola, tanto no setor administrativo quanto 
no pedagógico. Seu campo de estudo é o pedagógico e, dentro 
dele, o aspecto da formação, pois defendo a ideia de que, para 
termos professores mais qualificados, é necessário haver uma 
formação continuada no local de trabalho voltada para suas 
necessidades específicas do dia a dia. Muitos professores saíram 
da faculdade há muitos anos e não investiram em reciclagem, 
em estudos, em acompanhar as mudanças que a escola enfrenta; 
outros acabaram de sair da universidade e não possuem maturi-
dade profissional suficiente para lidar com situações do cotidiano 
escolar, principalmente na hora de administrar conflitos. Por isso, 
torna-se importante a figura do coordenador pedagógico da es-
cola, que será um dos responsáveis por formar esse professor e 
ajudá-lo a saber como orientar o aluno, a interagir com eles, com 
o grupo de professores e com o mundo e a ensiná-los a utilizar 
o conhecimento produzido em sala.
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Tendo em vista a relevância dessa temática, iniciei minha 
pesquisa com vistas a contribuir com os estudos existentes sobre 
a atuação do coordenador pedagógico na escola, considerando 
variáveis que podem ajudar tal profissional a atuar de forma 
mais eficaz junto ao professor. É claro que a formação contínua 
do professor não é de total responsabilidade do coordenador: o 
professor é o maior responsável por sua atualização em formação 
contínua, mas estudos têm mostrado que, muitas vezes, ele tem 
sua atenção mais dirigida para a sala de aula, para os processos de 
ensino-aprendizagem e pode encontrar dificuldades para adminis-
trar certas situações de conflitos e de aprendizagem, necessitando 
do apoio do coordenador pedagógico, sempre presente na escola.
Pesquisei possíveis variáveis que poderiam facilitar ou 
não a atuação do coordenador pedagógico como mediador no 
processo de formação de professores. Levantei temas como 
gestão, formação inicial, parceria de trabalho, relações de poder, 
confiança, entre outros, temas com os quais me identificava e 
que poderiam ajudar a entender por que as tensões vividas pelo 
coordenador dificultavam sua atuação como formador. Por isso, 
minha pergunta norteadora era: Os coordenadores pedagógicos 
eram formadores de professores ou eram supervisores de ações 
político-pedagógicas da escola? Nesse sentido, o estudo teve 
como objetivo analisar o papel desempenhado pelo coordena-
dor pedagógico quanto à formação continuada do professor 
em relação ao processo ensino-aprendizagem, considerando as 
dificuldades ou facilidades encontradas durante sua atuação. O 
referencial teórico foi construído com as reflexões de Álvaro 
Marchesi, Vitor Henrique Paro e José Carlos Libâneo, por sua 
grande contribuição na área da gestão; Antônio Nóvoa, Cleide 
Terzi, Laurinda Almeida e Vera Placco, por seus trabalhos so-
bre formação de professores e de coordenadores pedagógicos; 
e dissertações de mestrado e teses de doutorado sobre o tema. 
Os resultados mostraram que o coordenador pedagógico tam-
bém precisa de formação. Ele desempenha tarefas específicas as 
quais não são tratadas nem nas universidades nem nos cursos 
de especialização; precisa haver a parceria entre o coordenador 
pedagógico e o diretor pedagógico, para juntos decidirem os 
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caminhos a serem seguidos dentro da escola; é necessário 
haver um olhar mais direcionado para a formação da equipe, 
com reuniões, encontros, leituras e atividades planejadas, in-
tencionais; há necessidade de devolutivas aos professores com 
mais frequência, estar mais perto, mais atuante; o coordenador 
pedagógico precisa repensar o trabalho coletivo, dar a seus pro-
fessores autonomia para atuarem, dentro do que for possível. 
Mesmo os coordenadores pedagógicos que não têm autonomia 
dentro da escola podem fazer algo para deixar o trabalho com 
a marca do seu direcionamento; somente com um trabalho de 
parceria será possível resolver os conflitos e as tensões existentes 
e fortalecer a liderança, a confiança de seus pares, o trabalho 
em equipe. Dessa forma, as limitações do trabalho pedagógico 
com certeza diminuirão. 
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